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PREFÁCIO 
 
Mais do que grandes templos ou majestosos palácios os testemunhos materiais da morte foram desde sempre objeto de 
atenção e estudo por parte dos que sobre as memórias do passado se interessam. Muito antes da fase científica da 
história da arqueologia, ou mesmo antes da fase dos “antiquários”, encontramos referências, ainda que duma forma algo 
fantasiosa ou lendária, a estruturas tumulares e a obscuros ritos com elas relacionadas.  
A forte carga mágica e religiosa em que todos os povos e culturas envolveram a morte contribui para que ela fosse 
ritualizada de diferentes formas, mas sempre mantendo uma gramática praticamente comum, a de perpetuar a memória 
dos que morriam. Assim, mais discretos, ou mais monumentais os espaços da morte foram e continuam a ser procurados 
com diversos interesses, sejam eles científicos, religiosos ou, simplesmente, por aqueles a que vulgarmente chamamos 
de “caça tesouros”. Mas as memórias materiais da morte não se esgotam nos espaços sepulcrais. Em paralelo existe um 
vasto conjunto de artefactos específicos, diretamente associados com os contextos funerários, que de uma forma direta 
ou indireta preencheram ao longo dos tempos os vastos complexos rituais da morte nos diferentes ambientes que os 
produziram. Indissociável das estruturas e dos artefactos funerários o grande universo da antropologia biológica, nas 
suas mais diversas vertentes e durante tanto tempo negligenciada, evidencia a enorme importância destes saberes para a 
construção da memória histórica e arqueológica. 
O Laboratório de Arqueologia da Universidade de Évora em parceria com o CHAIA ao organizarem a segunda edição 
do CIAT – 2º Congresso Internacional sobre Arqueologia de Transição entenderam dedicá-lo, exatamente, aos 
diferentes contextos funerários, dando especial preferência aos estudos realizados sobre os distintos períodos de 
transição cultural. Neste evento participaram um alargado conjunto de investigadores que apresentaram e discutiram os 
resultados dos seus estudos abarcando um amplo espectro cronológico.  
Os três dias do congresso, que decorreu na Universidade de Évora, de 29 Abril a 1 de Maio de 2013, evidenciou quão 
justo foi o tempo porque muitos foram os comunicantes e assistentes que quiseram partilhar e discutir os últimos 
resultados das mais recentes investigações sobre o mundo funerário, evidenciando quanto oportuna foi a realização 
desta reunião científica e cujas actas agora se publicam. 
A todos os comunicantes e participantes e sobretudo a todos os que se disponibilizaram para que este congresso se 
realizasse e a publicação das actas se concretizasse manifestamos o nosso agradecimento esperando que em breve 
consigamos organizar o 3º Congresso de Arqueologia de Transição.  
1 de Maio de 2015 
Jorge de Oliveira 
 
